
Ricupero tem plano pira 
reduzir 	interna 

a União não perca o controle aci- 	gresso define previamente o O ministro da Fazenda, Ru 
bens Ricupero, anuncia na quin-
ta-feira o programa do governo 
para redução da dívida interna, 
sem calote e sem alongamento 
compulsório dos prazos de resga-
te dos títulos públicos. A estraté-
gia definida pela equipe econô-
mica é limitar a emissão de novos 
títulos somente para a rolagem da 
dívida pública. Ao mesmo tempo, 
na medida em que os títulos fo-
rem vencendo, o governo resga-
tará estes títulos com os recursos 
do Fundo de Amortização da Dí-
vida Pública, que será criada na 
MP do Plano Real. 

O fundo de amortização será 
formado com o dinheiro da venda 
de ações de empresas estatais e 
participação acionária da União. 

- Os técnicos defendem a venda da 
participação minoritária da União 
em mais de mil empresas priva- .  
das e até .  mesmo as ações de 
importantes empresas, desde - que  

onário. O fundo, como admitiu 
ontem o- secretário-executivo do 
Ministério- da Fazenda, Clóvis 
Carvalho, será -administrado pelo 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BN- • 
DES). 

Os técnicos do ministério ad-
mitem que se trata de um pro-
grama de redução da dívida pú-
blica. Reconhecem, no entanto, -- 
que os efeitos não serão percebi-
dos rio curto prazo. 

CMN — Clóvis Carvalho admi-
tiu ainda que a medida provisória 
do Plano Real — que também -
será divulgada no dia 30 -- irá 
definir uma nova composição do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN). A proposta em discussão 
é suspender as atribuições do 
CMN de ordenar a emissão de 
moeda. Ou seja, a equipe econô-
mica quer inverter um processo 
já tradicional na economia brasi-
leira: a partir de agora, o Con- 

te de emissão. Há décadas, o 
CMN autoriza a emissão e só 
depois encaminha a proposta pa-
ra aprovação do Congresso.. "Mas 
quando . o CongresSo aprova, Os 
tetos de emissão jLestão estoura-
dos", admite uMr'integrante da 
equipe econômica. 

"Vamos restringir a expansão 
de- moeda por determinação le-
gal", comenta Carvalho nas reu-
niões com assessores. A proposta 
da equipe económica é fazer o 
que os - técnicos chama de uma 
política monetái4a. "ativa". A- prá-
tica do passado:„. . não apresentou 
resultado porque representava 
uma "política monetária passiva": 
o Banco Central abdicava da sua 
condição de géstor de política 
monetária para apenas "referendai 
novas emissõesrde moedas a par-
tir de expectativas inflacionárias :  
para cobrir nec-essidades de fi-
nanciamento do Tesouro Nacio. 
nal e cobrir as reservas cambiais. 


